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Tese

A preparação para o exercício da profissão docente 
na perspectiva da Educação Inclusiva deve considerar 
as dimensões subjetivas do processo de 
aprendizagem para favorecer o desenvolvimento 
subjetivo dos envolvidos, rompendo com as propostas de 
cursos previamente formatados, os quais não consideram 
as especificidades e necessidades dos participantes.

Dimensões subje,vas na preparação docente para 
a avaliação da aprendizagem de surdos



Obje'vos

Objetivo geral
Analisar o valor heurístico das dimensões subjetivas implicadas 
na preparação para o exercício da profissão docente enquanto 
subsídios para trabalhar a temática da avaliação da 
aprendizagem de estudantes com surdez. 

Objetivos específicos
• Compreender (...); Identificar (...) e Analisar (...).



Levantamentos

Educação Inclusiva e a preparação para o exercício da profissão docente:



Uma aprendizagem que envolva processos de personalizac ̧a ̃o da informac ̧a ̃o, de 
transcende ̂ncia a ̀ informac ̧a ̃o posta e de gerac ̧a ̃o ideias pro ́prias e ́ expressa ̃o de 
processos subjetivos específicos que traduzem uma forte implicac ̧a ̃o emocional do 
aluno e o exercício de sua condic ̧a ̃o de sujeito em sua capacidade reflexiva, crítica 
e criativa frente ao que aprende.

(ALMEIDA; MITJAŃS MARTI ́NEZ, 2019, p. 95). 

É uma produc ̧a ̃o do sujeito que tem como mate ́ria-prima sua vida social e a 
cultura, pore ́m, na ̃o existe nenhum tipo de relac ̧a ̃o direta entre o cara ́ter objetivo 
de uma experie ̂ncia vivida e a forma em que ela influencia o desenvolvimento 
psíquico da pessoa. Esse desenvolvimento esta ́ sempre metamorfoseado por 
uma produc ̧a ̃o de sentidos subjetivos que se definem na configurac ̧a ̃o subjetiva 
da experie ̂ncia vivida.

(GONZAĹEZ REY, 2012a, p. 34). 

O valor heurístico da Teoria Cultural Histórica da Subjetividade 
elaborada por González Rey (1997-2019).

REFERENCIAL TEÓRICO



Método e realização 

Composição visual da base epistemológica e metodológica 

da pesquisa: 



Mobilização
1. Construção de informações
2. Programaçao do curso
3. Execuçao do curso
4. Avaliaçao

Etapas metodológicas

Local, os 
par'cipantes e o 
curso:



• Categorias:
Características de estudantes com surdez;
Aprendizagem de conceitos;
Avaliação da aprendizagem.

• Mobilizações de Maria Montessori

• Eixos:
1. Encontros e confrontos com o ambiente de aprendizagem virtual;
2. Condições de trabalho e suas implicações na preparação para o exercício da 

docência;
3. Implicações nas concepções de avaliação da aprendizagem.

ANÁLISES DAS INFORMAÇÕES E CONSTRUÇÕES TEÓRICAS



• Contribuições teóricas;
• Considerações;
• A contribuição metodológica;
• Como contribuições praticas.

• Tese:
• A preparação para o exercício da profissão docente na perspectiva da Educação 

Inclusiva deve considerar as dimensões subjetivas do processo de 
aprendizagem para favorecer o desenvolvimento subjetivo dos envolvidos, 
rompendo com as propostas de cursos previamente formatados, os quais não 
consideram as especificidades e necessidades dos participantes.

CONSIDERAÇÕES
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